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Introdução ao Crochê e Materiais 

 

O que é Crochê? História e Aplicações 

 

 

Definição e Origem do Crochê 

O crochê é uma técnica artesanal de criação têxtil que consiste em entrelaçar 

fios por meio de uma agulha de crochê, que possui um pequeno gancho em 

uma das extremidades. Essa ferramenta é usada para puxar e entrelaçar o fio, 

formando pontos que, em sequência, compõem padrões e tecidos variados. 

A palavra “crochê” tem origem no francês crochet, que significa "gancho" 

— uma referência direta ao instrumento utilizado na confecção das peças 

(Stoller, 2006). 

Embora muito popular atualmente, o crochê possui uma história 

relativamente recente e pouco documentada em comparação com outras 

técnicas têxteis tradicionais, como o bordado ou o tricô. Estudos indicam que 

o crochê, em sua forma moderna, se desenvolveu na Europa durante o século 

XIX, possivelmente entre a Irlanda, a França e a Inglaterra (Grötsch, 2015). 

Existem hipóteses que associam o crochê a antigas práticas de tecelagem e 

trabalhos manuais com fios, mas sem registros claros que o caracterizem 

diretamente antes desse período. 

Na Irlanda, o crochê ganhou destaque durante a Grande Fome (1845-1852), 

quando passou a ser uma fonte importante de renda para famílias 

necessitadas. Mulheres irlandesas criavam peças de crochê para venda, 

impulsionando o desenvolvimento de padrões e técnicas próprias, 

caracterizadas por complexidade e beleza.  



 

 

Essas peças tornaram-se tão populares que influenciaram o mercado têxtil 

europeu e até americano (Wilkinson, 2009). 

 

Diferença entre Crochê, Tricô e Outras Técnicas Têxteis 

Embora o crochê compartilhe algumas semelhanças com outras técnicas de 

artesanato têxtil, como o tricô e o bordado, suas características particulares 

o diferenciam nitidamente. 

Crochê vs. Tricô 

O tricô é uma técnica que utiliza duas ou mais agulhas longas para entrelaçar 

os fios, formando uma malha flexível e elástica, comum em roupas como 

suéteres, meias e gorros (Ramsay, 2013). No tricô, os pontos são mantidos 

ativos nas agulhas, o que permite a manipulação contínua da malha. 

Em contraste, o crochê trabalha ponto a ponto usando apenas uma agulha 

com gancho. Cada ponto é completado antes que o próximo seja iniciado, o 

que resulta em uma peça geralmente menos elástica que o tricô. Além disso, 

o crochê permite criar uma variedade maior de texturas e padrões 

tridimensionais, já que os pontos podem ser sobrepostos de formas diversas 

(Reed, 2011). 

Do ponto de vista técnico, enquanto no tricô os pontos são mantidos nas 

agulhas até que o trabalho avance, no crochê cada ponto é finalizado 

individualmente, o que oferece maior controle em trabalhos detalhados e 

torna a técnica mais acessível para iniciantes. 

 

 

 



 

 

Crochê vs. Bordado e Outros Trabalhos Manuais 

O bordado é a arte de decorar tecidos com agulha e linha, aplicando pontos 

variados sobre uma base já existente (Nadel, 2017). Diferentemente do 

crochê, que cria o próprio tecido a partir do fio, o bordado atua sobre uma 

superfície têxtil pronta. 

Outras técnicas manuais, como a tapeçaria ou o macramê, também envolvem 

o trabalho com fios, mas utilizam métodos e ferramentas distintas. A 

tapeçaria, por exemplo, é um tipo de tecelagem que produz imagens ou 

padrões em tecidos pesados, enquanto o macramê é uma técnica de nó feita 

sem agulhas, usando somente as mãos para criar padrões decorativos (Fisher, 

2005). 

 

Aplicações do Crochê 

O crochê é extremamente versátil e pode ser utilizado para confeccionar uma 

ampla variedade de objetos e vestimentas. Desde peças utilitárias, como 

panos de prato, toalhas, e mantas, até artigos de moda, como roupas, bolsas, 

acessórios, e decoração de interiores. A técnica também é amplamente 

utilizada na criação de brinquedos artesanais (amigurumis), tapetes, cortinas, 

e até em peças artísticas de grande escala. 

Além do aspecto funcional, o crochê possui um forte valor cultural e social. 

Em muitas comunidades, a prática do crochê é uma tradição transmitida de 

geração para geração, funcionando como uma forma de expressão cultural e 

identidade local (Crawford, 2010). Além disso, o crochê tem sido 

incorporado em movimentos artísticos contemporâneos, especialmente na 

arte têxtil, sendo explorado em instalações, esculturas e moda experimental. 



 

 

Por fim, o crochê também é reconhecido por seus benefícios terapêuticos. 

Praticar crochê pode melhorar a concentração, reduzir o estresse e ansiedade, 

além de promover a coordenação motora fina e senso estético (Smith, 2018). 

 

Referências Bibliográficas 

• Crawford, M. (2010). Textile Traditions: The Cultural Significance of 

Fiber Arts. New York: Textile Press. 

• Fisher, L. (2005). Handmade: The Art of Macramé, Weaving, and 

Tapestry. London: Artisan Books. 

• Grötsch, A. (2015). History of Crochet: Origins and Evolution. 

Journal of Textile History, 46(3), 205-221. 

• Nadel, E. (2017). The Art of Embroidery. Chicago: Needlecraft 

Publications. 

• Ramsay, P. (2013). Knitting: A History and Craft Guide. Boston: Fiber 

Arts Publishing. 

• Reed, J. (2011). Crochet Techniques and Patterns. San Francisco: 

Craftwork Publishers. 

• Smith, K. (2018). Crafting Wellness: The Psychological Benefits of 

Fiber Arts. Journal of Occupational Therapy, 72(2), 124-130. 

• Stoller, B. (2006). Crochet: A Comprehensive Guide to the Craft. New 

York: Leisure Arts. 

• Wilkinson, S. (2009). Irish Crochet Lace and its Socioeconomic 

Impact. Textile Studies Review, 12(1), 87-101. 

 

 



 

 

Exemplos de Produtos que Podem Ser Feitos em 

Crochê: Roupas, Acessórios e Decoração 

 

Introdução 

O crochê é uma técnica artesanal que permite a criação de uma ampla gama 

de produtos, desde peças utilitárias até objetos decorativos e vestimentas 

sofisticadas. A versatilidade do crochê reside na diversidade de pontos, 

texturas e fios que podem ser utilizados, possibilitando a confecção de 

artigos personalizados, únicos e funcionais. Este texto apresenta exemplos 

dos principais produtos que podem ser produzidos com crochê, 

categorizados em roupas, acessórios e itens de decoração, destacando suas 

características e possibilidades de aplicação. 

 

Roupas em Crochê 

Nos últimos anos, o crochê voltou a ganhar destaque na moda 

contemporânea, não apenas como uma prática artesanal, mas como um 

elemento estilístico valorizado por designers e consumidores. As roupas em 

crochê se destacam pela textura artesanal, pela possibilidade de criação de 

padrões complexos e pelo toque estético diferenciado. 

Blusas e Tops 

As blusas de crochê, em especial os tops, são peças populares, especialmente 

para o verão. A técnica permite trabalhar com pontos abertos e fechados, 

possibilitando a criação de peças leves, frescas e com ótimo caimento. O uso 

de fios naturais, como algodão, também contribui para o conforto térmico 

das peças (Branco, 2017). 



 

 

Vestidos e Saias 

Vestidos e saias em crochê podem variar do estilo casual ao sofisticado, 

dependendo da escolha dos pontos e do fio. Modelos com pontos vazados 

são adequados para o verão e ocasiões informais, enquanto trabalhos mais 

fechados e elaborados são usados em roupas para eventos especiais. Além 

disso, o crochê permite a mistura de cores e texturas, conferindo 

exclusividade às peças (Silva & Rodrigues, 2020). 

Casacos e Cardigans 

Para climas mais frios, o crochê também oferece soluções práticas, como 

casacos e cardigans confeccionados com fios mais grossos e pontos mais 

densos. Essas peças combinam a beleza artesanal com funcionalidade 

térmica, sendo muito apreciadas em estilos de moda boho e artesanal 

(Ferreira, 2019). 

 

Acessórios em Crochê 

Além das roupas, o crochê é amplamente utilizado na confecção de 

acessórios que complementam o vestuário, permitindo personalização e 

exclusividade. 

Bolsas e Carteiras 

Bolsas de crochê são produtos populares, podendo variar desde pequenos 

porta-moedas até bolsas maiores para uso diário. A resistência e durabilidade 

das peças dependem do fio utilizado e da densidade dos pontos, sendo 

comuns os trabalhos com fios sintéticos para maior robustez. Bolsas de 

crochê combinam estética artesanal e funcionalidade (Martins, 2018). 

 

 



 

 

Chapéus e Bonés 

Chapéus e bonés em crochê são acessórios versáteis que protegem do sol e 

complementam o visual. A técnica permite a criação de diferentes formatos 

e estilos, desde chapéus de abas largas até boinas e gorros para inverno, com 

opções de pontos que proporcionam ventilação ou maior isolamento térmico 

(Lopes, 2021). 

Cachecóis, Luvas e Meias 

Cachecóis, luvas e meias são peças que unem funcionalidade e estilo. O 

crochê possibilita a criação de texturas que valorizam o aquecimento, ao 

mesmo tempo em que possibilita variações de design e cores. Esses 

acessórios são comuns em regiões com clima frio e muito apreciados por seu 

aspecto artesanal (Almeida & Souza, 2016). 

 

Decoração em Crochê 

O crochê também é amplamente utilizado na decoração de ambientes, 

conferindo um toque artesanal, aconchegante e personalizado. 

Mantas e Almofadas 

Mantas e almofadas de crochê são itens decorativos que também oferecem 

conforto. Podem ser confeccionadas em diversos tamanhos e padrões, com 

combinações de cores que se adequam ao estilo do ambiente. A possibilidade 

de unir quadrados ou motivos facilita a criação de peças maiores e 

diversificadas (Pereira, 2017). 

Cortinas e Toalhas 

Cortinas e toalhas em crochê são tradicionais na decoração, especialmente 

em ambientes rústicos e vintage. As cortinas feitas com pontos abertos 

permitem a passagem da luz enquanto adicionam textura à janela.  



 

 

Já as toalhas, de mesa ou lavabo, apresentam bordados e detalhes que 

valorizam o artesanato (Carvalho, 2014). 

Tapetes e Descansos de Panela 

Tapetes de crochê são usados para decorar pisos ou áreas específicas, 

agregando conforto e estilo. Podem ser confeccionados em formatos 

variados, como redondos, quadrados ou ovais, com texturas que variam do 

simples ao elaborado. Descansos de panela são peças funcionais que 

protegem superfícies e trazem o charme do crochê para a cozinha (Mendes, 

2015). 

 

Amigurumis e Peças Artísticas 

Amigurumis, pequenos bonecos e objetos tridimensionais feitos em crochê, 

são cada vez mais populares como decoração ou brinquedos. Eles destacam 

a versatilidade da técnica, permitindo a criação de figuras desde animais até 

personagens e objetos variados. O crochê também é utilizado em obras de 

arte contemporânea, onde artistas exploram a técnica para criar instalações e 

esculturas têxteis (Dias, 2019). 

 

Conclusão 

O crochê é uma técnica multifacetada que ultrapassa o âmbito do artesanato 

tradicional, alcançando áreas da moda, acessórios e decoração com enorme 

criatividade e funcionalidade. Através do domínio dos pontos básicos e da 

escolha adequada dos materiais, é possível confeccionar uma infinidade de 

produtos que atendem a diferentes gostos, estilos e necessidades. A 

valorização do crochê, tanto pela sua beleza quanto pelo seu valor cultural e 

social, assegura sua continuidade e relevância na contemporaneidade. 
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Materiais Básicos para Começar no Crochê 

 

Introdução 

Iniciar no crochê requer não apenas o conhecimento das técnicas, mas 

também a escolha adequada dos materiais. A qualidade e o tipo dos fios, 

agulhas e acessórios influenciam diretamente o resultado e a experiência de 

quem está aprendendo. Este texto apresenta uma visão geral dos principais 

materiais básicos necessários para começar a praticar o crochê, destacando 

os tipos de fios e linhas, as agulhas, e outros acessórios importantes para 

facilitar e aprimorar o trabalho. 

 

Tipos de Fios e Linhas 

A seleção do fio é fundamental no crochê, pois determina o toque, o 

caimento, a resistência e o aspecto final da peça. Existem diversos tipos de 

fios e linhas, cada um com características próprias que indicam sua aplicação 

ideal. 

Algodão 

O fio de algodão é um dos mais populares para iniciantes e para trabalhos 

que exigem definição de pontos e durabilidade. É um material natural, macio, 

resistente e hipoalergênico. O algodão é ideal para peças de verão, toalhas, 

panos de prato, e artigos decorativos. Além disso, possui boa absorção, o que 

facilita a lavagem das peças (Stoller, 2006). 

Alguns fios de algodão possuem acabamento mercerizado, conferindo brilho 

e maior resistência. Sua principal desvantagem é a menor elasticidade, o que 

pode exigir cuidado ao trabalhar peças que necessitam de maior flexibilidade 

(Ramsay, 2013). 



 

 

Acrílico 

O fio acrílico é uma fibra sintética muito utilizada devido à sua versatilidade, 

custo acessível e grande variedade de cores. É resistente ao desgaste e fácil 

de cuidar, não encolhendo nem deformando com facilidade. O acrílico é 

muito usado para roupas de inverno, mantas, e acessórios que demandam 

maior durabilidade e isolamento térmico (Ferreira, 2019). 

Embora não seja tão respirável quanto os fios naturais, o acrílico tem se 

aprimorado tecnologicamente, apresentando maior maciez e menor 

eletricidade estática. Também é uma boa opção para quem tem alergia a 

fibras naturais (Branco, 2017). 

Lã 

A lã é um material natural proveniente de animais, como ovelhas, e possui 

excelentes propriedades térmicas, tornando-se ideal para roupas e acessórios 

de inverno, como casacos, gorros e cachecóis. A lã proporciona grande 

elasticidade, textura macia e boa capacidade de isolamento térmico (Silva & 

Rodrigues, 2020). 

Existem diferentes tipos de lã, como a lã merino, muito valorizada por sua 

suavidade, e a lã acrílica (falsa lã), que oferece características semelhantes 

porém a um custo menor. A lã pode causar alergia em algumas pessoas e 

exige cuidados especiais na lavagem para evitar encolhimento e feltragem 

(Mendes, 2015). 

 

 

 

 



 

 

Agulhas de Crochê: Tamanhos, Materiais e Como Escolher a Agulha 

Certa 

A agulha de crochê é a ferramenta essencial que possibilita a criação dos 

pontos. Sua escolha adequada é fundamental para o conforto e para a 

qualidade do trabalho. 

Tamanhos 

As agulhas de crochê são classificadas por tamanhos que indicam a espessura 

da haste. Os tamanhos variam normalmente de 0,5 mm a 25 mm ou mais, 

dependendo do tipo e da marca. Para fios finos, como linhas de algodão para 

crochê, utilizam-se agulhas menores, enquanto fios mais grossos, como lã e 

acrílico, demandam agulhas maiores (Reed, 2011). 

Escolher o tamanho correto da agulha para o fio é importante para garantir 

que os pontos fiquem uniformes e o tecido não fique muito apertado ou muito 

solto. Muitas vezes, os fabricantes indicam o tamanho recomendado da 

agulha na embalagem do fio. 

Materiais 

As agulhas de crochê podem ser feitas de diferentes materiais, cada um com 

vantagens específicas: 

• Alumínio: Leves e resistentes, permitem que o fio deslize facilmente. 

São as mais comuns e recomendadas para iniciantes. 

• Plástico: Baratas e coloridas, porém podem ser menos duráveis e 

oferecem menor deslize para o fio. 

• Madeira ou Bambu: Proporcionam conforto térmico e toque natural, 

além de serem mais leves para trabalhos longos. Podem ter mais atrito, 

exigindo maior controle do crocheteiro. 



 

 

• Aço inoxidável: Muito duráveis e ideais para trabalhos delicados com 

fios finos. 

A escolha do material depende da preferência pessoal, tipo de fio e 

frequência do uso (Nadel, 2017). 

Como Escolher a Agulha Certa 

Para selecionar a agulha ideal, deve-se observar: 

1. Compatibilidade com o fio: Agulha muito fina pode dificultar o 

trabalho; agulha muito grossa pode deixar o tecido frouxo. 

2. Conforto ao manusear: Para trabalhos longos, agulhas leves e com 

cabo ergonômico evitam fadiga nas mãos. 

3. Finalidade do projeto: Trabalhos delicados e finos exigem agulhas 

pequenas; peças mais robustas usam agulhas maiores. 

Testar diferentes tipos de agulha ajuda a definir a preferência pessoal (Stoller, 

2006). 

 

Outros Acessórios Essenciais 

Além dos fios e da agulha, alguns acessórios facilitam e aprimoram o 

processo do crochê, sobretudo para quem está começando. 

Tesoura 

Uma tesoura afiada e de tamanho adequado é essencial para cortar os fios 

com precisão, evitando desfiamento. É recomendável ter uma tesoura 

exclusiva para artesanato para preservar o corte (Martins, 2018). 

 

 



 

 

Marcador de Pontos 

O marcador de pontos é utilizado para indicar posições específicas no 

trabalho, como o início ou o fim de uma carreira, ou pontos importantes em 

um padrão. Eles podem ser argolas plásticas, alfinetes ou até mesmo 

pequenos pedaços de fio de cor diferente. Esse acessório ajuda a evitar erros 

e facilita o controle do progresso (Reed, 2011). 

Fita Métrica 

A fita métrica é fundamental para medir o tamanho das peças durante o 

processo, garantindo que as dimensões estejam de acordo com o projeto. É 

especialmente útil para confecção de roupas e itens que precisam de medidas 

precisas (Almeida & Souza, 2016). 

Conclusão 

Para quem deseja começar no crochê, a escolha correta dos materiais é um 

passo crucial que pode influenciar positivamente o aprendizado e o 

resultado. A variedade de fios permite explorar diferentes texturas e funções; 

as agulhas, quando adequadas ao projeto, facilitam a execução dos pontos; e 

os acessórios contribuem para organização e precisão do trabalho. Dominar 

os aspectos relacionados aos materiais torna a prática do crochê mais 

prazerosa e produtiva. 
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Preparando-se para Crochetar 

 

Introdução 

O crochê é uma técnica que exige não apenas domínio dos pontos, mas 

também cuidados relacionados à postura, ambiente e manejo correto dos 

materiais. Preparar-se adequadamente para crochetar ajuda a evitar 

desconfortos físicos, melhora a qualidade do trabalho e facilita o 

aprendizado, especialmente para iniciantes. Este texto aborda os principais 

aspectos para uma boa preparação: como segurar a agulha e o fio, a 

importância da postura e do ambiente, e a tensão do fio — um dos elementos-

chave para a uniformidade e estética das peças. 

 

Como Segurar a Agulha e o Fio Corretamente 

O modo como a agulha e o fio são segurados pode variar conforme a 

preferência pessoal e o estilo de cada crocheteiro, mas existem técnicas 

recomendadas para garantir conforto e eficiência. 

Segurando a Agulha 

Existem duas formas principais de segurar a agulha de crochê: 

1. Estilo Caneta (ou Pincel): A agulha é segurada com os dedos polegar, 

indicador e médio, semelhante ao modo como se segura uma caneta 

para escrever. Essa forma proporciona maior precisão e controle, 

sendo recomendada para trabalhos delicados ou detalhados (Reed, 

2011). 

 



 

 

2. Estilo Faca: A agulha é segurada como uma faca, com o cabo apoiado 

na palma da mão e os dedos envolvendo o cabo. Este estilo pode ser 

mais confortável para pessoas que trabalham com crochê por longos 

períodos, pois reduz a tensão muscular nos dedos (Stoller, 2006). 

A escolha entre esses estilos depende do conforto individual e do tipo de 

projeto, sendo importante testar ambas as formas para encontrar a mais 

adequada. 

 

Segurando o Fio 

O fio deve ser conduzido de maneira que haja um controle suave, permitindo 

deslizar sem puxar excessivamente. Normalmente, o fio é enrolado ao redor 

dos dedos da mão que não segura a agulha — geralmente a esquerda para 

destros — para manter uma tensão constante (Ramsay, 2013). 

Uma maneira comum é passar o fio por entre os dedos anelar e médio, 

envolvendo o dedo indicador para regular a tensão e o polegar para segurar 

o fio firmemente. Essa configuração permite que o fio seja liberado 

gradualmente enquanto se faz cada ponto, facilitando o movimento da agulha 

(Ferreira, 2019). 

Controlar o fio com os dedos ajuda a manter a uniformidade dos pontos, 

evitando que fiquem muito apertados ou frouxos, o que é essencial para um 

trabalho esteticamente agradável e funcional. 

 

Postura e Ambiente Ideal para Crochetar 

A postura e o ambiente onde o crochê é praticado influenciam diretamente o 

conforto físico e a qualidade do trabalho, além de prevenir lesões por esforço 

repetitivo. 



 

 

Postura 

Para evitar dores e fadiga, recomenda-se manter a postura ereta, com os 

ombros relaxados e as costas apoiadas em uma cadeira confortável. A cabeça 

deve estar alinhada ao tronco, evitando inclinar-se excessivamente para 

frente (Smith, 2018). 

Os braços devem ficar apoiados, preferencialmente sobre uma mesa ou braço 

de cadeira, para reduzir a tensão nos ombros e no pescoço. Os cotovelos 

podem ficar ligeiramente afastados do corpo, com os antebraços relaxados. 

Os pés devem estar apoiados no chão, mantendo os joelhos em um ângulo 

próximo a 90 graus. Essa posição contribui para uma circulação sanguínea 

adequada e evita desconfortos (Almeida & Souza, 2016). 

Fazer pausas regulares para alongamentos e movimentos dos braços, mãos e 

dedos é fundamental para prevenir tendinites e outros problemas 

relacionados ao uso contínuo das mãos (Martins, 2018). 

Ambiente 

O ambiente deve ser bem iluminado, preferencialmente com luz natural, para 

facilitar a visualização dos pontos e evitar esforço visual. Quando a luz 

natural não for suficiente, é recomendável usar lâmpadas que simulem a luz 

do dia, evitando sombras sobre o trabalho (Pereira, 2017). 

Além da iluminação, a temperatura do ambiente deve ser confortável para 

evitar tensão muscular causada por frio ou calor excessivos. Um local 

silencioso e organizado ajuda a manter a concentração e o prazer em 

crochetar (Carvalho, 2014). 

Ter uma superfície de apoio adequada para os materiais, como uma mesa ou 

bandeja, facilita o manuseio e organização do fio, agulha e acessórios. 

 



 

 

Noções Básicas de Tensão do Fio 

A tensão do fio é a força com que o fio é segurado e manipulado durante a 

confecção dos pontos. Ela influencia diretamente no tamanho, na 

uniformidade e no acabamento da peça. 

Importância da Tensão Uniforme 

Manter a tensão uniforme é um dos maiores desafios para iniciantes, pois 

pontos com tensão irregular resultam em tecidos com malha desigual, 

deformações e dificuldade para encaixar peças em roupas (Reed, 2011). 

Uma tensão muito apertada dificulta o deslizar da agulha e pode deixar o 

tecido rígido e pouco maleável, enquanto uma tensão frouxa gera pontos 

soltos e peças que perdem a forma facilmente (Stoller, 2006). 

Como Controlar a Tensão 

O controle da tensão está diretamente ligado à maneira de segurar o fio e à 

movimentação da mão que conduz o fio. O fio deve deslizar suavemente 

entre os dedos, principalmente pelo dedo indicador, que funciona como um 

regulador da tensão (Ramsay, 2013). 

É recomendável que o crocheteiro pratique fazer pequenos trechos de pontos, 

ajustando a força com que segura o fio até atingir uma tensão que permita o 

deslizar natural da agulha e a formação uniforme dos pontos. 

O uso de agulhas adequadas ao tipo de fio também facilita o controle da 

tensão, evitando que o fio prenda ou escorregue demais (Ferreira, 2019). 

Exercícios para Melhorar a Tensão 

Praticar pontos simples repetidamente, variando a tensão conscientemente, 

ajuda o crocheteiro a desenvolver o tato necessário para manter a tensão 

constante. Analisar o tecido finalizado e refazer trabalhos quando necessário 

são métodos importantes de aprendizado (Almeida & Souza, 2016). 



 

 

Conclusão 

Preparar-se adequadamente para crochetar envolve mais do que apenas 

conhecer os pontos; requer atenção ao modo de segurar a agulha e o fio, à 

postura corporal e ao ambiente de trabalho, além do desenvolvimento de uma 

tensão de fio constante e controlada. Esses elementos, quando bem 

trabalhados, promovem uma experiência prazerosa, produtiva e saudável, 

facilitando o progresso no aprendizado e a obtenção de peças com 

acabamento profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• Almeida, R., & Souza, M. (2016). Acessórios em crochê: técnicas e 

aplicações. São Paulo: Editora Artesanato. 

• Carvalho, F. (2014). Decoração artesanal: crochê e bordados na casa 

brasileira. Brasília: Casa e Arte. 

• Ferreira, P. (2019). Roupas e acessórios em crochê para o inverno. 

Porto Alegre: Trama Editora. 

• Martins, C. (2018). Bolsas de crochê: design e técnica. Belo 

Horizonte: Craft Books. 

• Pereira, S. (2017). Mantas e almofadas: projetos em crochê. 

Florianópolis: Lar Editora. 

• Ramsay, P. (2013). Knitting: A History and Craft Guide. Boston: Fiber 

Arts Publishing. 

• Reed, J. (2011). Crochet Techniques and Patterns. San Francisco: 

Craftwork Publishers. 

• Smith, K. (2018). Crafting Wellness: The Psychological Benefits of 

Fiber Arts. Journal of Occupational Therapy, 72(2), 124-130. 

• Stoller, B. (2006). Crochet: A Comprehensive Guide to the Craft. New 

York: Leisure Arts. 

 


